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Resumo
O objetivo deste estudo foi o de investigar estratégias compensatórias que ocorrem na comunicação de
pessoas com doença de Alzheimer (DA). Na comparação entre os casos evidenciaram-se diferenças
qualitativas. Predominaram estratégias de manejo do tema para o caso com declínio cognitivo moderado
e estratégias de manejo do turno para o caso com declínio cognitivo moderado-grave. Concluiu-se que as
habilidades de trocas de turnos em conversações mantiveram-se preservadas no caso que se encontrava
no estágio moderado-grave, ainda que seus déficits discursivos fossem consideráveis. O paciente no
estágio de declínio moderado pareceu permanecer consciente de suas habilidades discursivas e apresentou
hiperativação de estratégias de manejo do tema.
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Abstract
The aim of this study was to investigate the communicative strategies present in the discourse of patients
with dementia of the Alzheimer’s type (DAT). No quantitative difference was found in the number of
strategies used by the DAT case with moderate-severe cognitive decline and controls. The results also
showed the use of turn-taking and theme management strategies. However, patients showed a pattern in
which more turn-taking strategies were present. Theme management strategies were predominantly used
by the DAT patients with mild to moderate cognitive decline, showing a pattern of hiperactivation of
theme management strategies.
Keywords: Alzheimer’s disease; Communication; Compensatory strategies; Turn-taking; Theme.
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Os estudos sobre a linguagem de pessoas com doença
de Alzheimer (DA) demonstram que uma das principais
dificuldades desses indivíduos concentra-se na produção
do discurso. Os déficits discursivos já bastante documen-
tados na literatura (Ash, Moore, Vesely, & Grossman,
2007; Brandão, Parente, & Peña-Casanova, 2008;
Feyereisen, Berrewaerts, & Hupet, 2007; Glosser &
Desser, 1990; Laine, Laakso, Vuorinen, & Rinne, 1998;
Ripich & Terrel, 1988) demonstram uma dificuldade

evidente nos níveis pragmáticos e semânticos do proces-
samento da linguagem (Mansur, Carthery, Caramelli, &
Nitrini, 2005). Embora grande parte dos estudos con-
centre-se nos déficits discursivos, um enfoque diferente
vem despontando nas pesquisas nas últimas décadas. A
Neuropsicologia vem adotando cada vez mais a idéia de
que uma diferença no desempenho de indivíduos que
apresentam lesões cerebrais pode refletir o uso de uma
estratégia em resposta a um déficit. Isso modifica a abor-
dagem tradicional de observar apenas o déficit por si só
no desempenho cognitivo e lingüístico. Passa-se a foca-
lizar as estratégias de produção do discurso. Segundo
van Dijk (1983/1996), essas estratégias demonstram hipó-
teses do falante sobre a estrutura e o significado daquilo
que é expresso. São aplicações do conhecimento que o
falante possui sobre a produção do discurso. Essas estra-
tégias são aprendidas durante o desenvolvimento da lin-
guagem. Algumas parecem tornar-se automatizadas,
passando a fazer parte do conhecimento procedural ou
implícito. Outras parecem depender da preservação da
habilidade consciente de monitorar a produção discursiva,
fazendo parte do conhecimento explícito.

A partir da abordagem estratégica, dois fatores rele-
vantes passam a ser enfatizados na análise dos padrões
interativos de pessoas com DA: a idéia de que as habili-
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dades de trocas de turnos são preservadas até o estágio
moderado grave da DA e a proposição de que determina-
das características discursivas, antes consideradas défi-
cits, consistem em estratégias compensatórias. Infere-se
que os déficits ou “fracassos” das respostas de pessoas
com DA, na realidade, manifestam os meios usados por
essas pessoas para se comunicar (Ripich, Whitehouse,
Fulton, & Ekelman, 1991).

Pesquisadores que investigam a produção discursiva
de pessoas com DA vêm adotando o enfoque estratégico
para compreender seus achados sobre constantes comen-
tários, pedidos de confirmação e perguntas expressos por
pessoas com DA durante conversações. Pessoas nos está-
gios de declínio cognitivo moderado da DA parecem ainda
reconhecer suas próprias dificuldades e usam comen-
tários e indagações para justificar os problemas discur-
sivos e para obter conhecimentos do interlocutor que
possam auxiliá-las a esclarecer seu estado de confusão
(Asp, Xiaowei, & Rockwood, 2006; Bayles, 1984; Duong,
Tardif, & Ska, 2003; Ripich et al., 1991). Nespoulous
(1980) utilizou o termo “modalizadores” para referir-se
a essas estratégias meta-discursivas. Esses verdadeiros
“pedidos de socorro” de falantes com DA levaram os
autores dos estudos referidos a discutir sobre a cons-
ciência dos indivíduos com DA sobre suas dificuldades de
comunicação. A presença desses julgamentos no discur-
so de pessoas com DA demonstra relativa preservação
da habilidade meta-discursiva. Essa habilidade pode ser
usada pelos pacientes para manter a continuidade da comu-
nicação, mesmo diante de comprometimentos discursi-
vos (Asp et al., 2006). Do ponto de vista pragmático, o
uso de modalizadores deve ser visto como uma habilida-
de, não como um comprometimento (Duong et al., 2003).

Outras características discursivas também podem ser
interpretadas como estratégias compensatórias utiliza-
das na comunicação. As habilidades de manejo do turno
conversacional são estratégias que parecem fazer parte
dos conhecimentos discursivos implícitos. As idéias so-
bre o uso de estratégias de manejo do turno entre pessoas
com DA e seus interlocutores foram exploradas por Green
e Davis (2003), que construíram um programa computa-
cional que simula a interação com um indivíduo com DA
em uma conversação autobiográfica. Os autores propu-
seram que tanto o manejo do tópico como o manejo dos
turnos combina regras de conversação preservadas com
estratégias compensatórias. As estratégias de manejo do
turno consistem na aceitação e devolução do turno por
parte do falante, com o objetivo de manter a comunica-
ção. Os autores simularam o uso de diversos recursos de
manejo do turno, tais como “frases congeladas”, “conge-
lamentos” e “uso de marcadores”.

A partir dos estudos referenciados, pode-se concluir
que recursos compensatórios na comunicação envolvem
estratégias de manejo do turno, que podem ser conside-
radas recursos procedurais usados para manter conver-
sações (Green & Davis, 2003), e estratégias meta-discur-
sivas, que denotam maior monitoramento do conteúdo

proposicional expresso na produção discursiva (Bayles,
1984; Duong et al., 2003; Ripich et al., 1991). Podem
existir estratégias que ainda não foram exploradas na
literatura, ou que dependem da tarefa discursiva realiza-
da. Diferentes tipos de discurso podem requerer o desen-
volvimento de novas estratégias (van Dijk, 1983/1996).
Dessa forma, o presente estudo visou explorar as estra-
tégias que apareceram em duas tarefas discursivas dis-
tintas utilizando um delineamento de estudos de casos.
O critério de seleção dos casos foi a relevância das res-
postas aos atos de fala do interlocutor. Foi selecionado
um caso com DA moderada, cujas respostas estiveram
de acordo com os objetivos do interlocutor, e um caso com
DA moderado-grave, que expressou respostas irrelevan-
tes aos objetivos comunicativos do interlocutor. O estu-
do teve duas questões norteadoras da análise e da inter-
pretação dos resultados: (a) “Há uma degeneração pau-
latina no uso de estratégias, de acordo com a gravidade
da doença e com as dificuldades discursivas?” e (b) “Exis-
tem diferenças qualitativas no uso de estratégias de um
caso com DA moderada, cuja relevância do discurso está
relativamente preservada, e de um caso com DA mode-
rado-grave, que apresenta déficit discursivo grave?”.

Método

Participantes
Foram selecionados, de uma amostra de 18 participan-

tes com DA em acompanhamento no Serviço de Neuro-
psicologia do Hospital del Mar (Barcelona, Espanha),
um caso com declínio cognitivo moderado (GDS 4) e
um caso com declínio cognitivo moderado-grave (GDS
5), para os quais o interlocutor dirigiu um considerável
número de turnos e que responderam de forma marcada-
mente diferente aos objetivos dos atos de fala do interlo-
cutor. Na Tabela 1 estão expostos os resultados do Mini-
exame do Estado Mental ([MMSE], Blesa et al., 2001;
Folstein, Folstein, & McHugh, 1975) desses participan-
tes. O estágio de DA dos participantes foi classificado
usando-se a Escala de Deterioração Global ([GDS],
Reisberg, Ferris, de León, & Crook 1982). Essa escala
é composta por sete estágios clínicos, descrevendo a
progressão da doença de Alzheimer a partir do estágio 1,
que representa o funcionamento cognitivo normal, até o
estágio 7, que reflete um estado de declínio cognitivo
muito grave. O nível sócio-cultural das amostras das quais
foram selecionados os casos e o pequeno grupo controle
deste estudo não diferem significativamente (Brandão et
al., 2008).

O caso M.F., GDS 5, respondeu com atos de fala, na
maioria, irrelevantes aos objetivos das intervenções do
interlocutor. O caso J.M., GDS 4, respondeu com atos de
fala, em grande parte, relevantes aos objetivos das inter-
venções do interlocutor. Esses casos extremos no que
concerne à coerência discursiva foram selecionados para
possibilitar a observação das estratégias empregadas por
pacientes que, sob a perspectiva dos déficits na interação
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com o interlocutor. A verificação de estratégias pragmá-
ticas em um caso GDS 5 que demonstrou fracasso fre-
qüente no que se refere à relevância de suas respostas,
pode fornecer informações cruciais sobre as possibili-
dades de manutenção de habilidades pragmáticas em
casos com dificuldades discursivas grave. Em contraste,
o exame das estratégias comunicativas apresentadas por
um caso GDS 4 que respondeu com atos de fala relevan-
tes pode apontar estratégias comunicativas distintas e pos-
sivelmente mais complexas na fase inicial da DA.

Descrição dos Casos. M.F. – Participante do sexo fe-
minino, no estágio GDS 5, isto é, com declínio cognitivo
moderado-grave. Foi encaminhada e diagnosticada, dois
anos antes de sua participação no estudo, no setor de
Neuropsicologia do Hospital del Mar no estágio GDS 4
e, desde então, está em acompanhamento. A participante
tinha 73 anos de idade e seis anos de estudo. Sua língua
materna é o espanhol e sua antiga profissão, costureira.

J.M.- Participante do sexo masculino, no estágio GDS
4, isto é, com declínio cognitivo moderado. Foi diagnos-
ticado com declínio cognitivo leve (GDS 3), dois anos
antes de sua participação neste estudo, e desde então,
está em acompanhamento no setor de Neuropsico-logia
do Hospital del Mar. O participante tinha 71 anos de
idade e seis anos de estudo. Sua língua materna é o espa-
nhol e sua antiga profissão, vendedor.

Grupo Controle. Optou-se por comparar os casos de
DA com participantes controles cujo corpus apontou mais
de um turno com o examinador na tarefa sem pistas in-
formativas. Esses participantes do grupo controle foram
comparados ao restante dos participantes de uma amos-
tra de 16 controles e não foram encontradas diferenças
cognitivas significativas. O maior número de turnos do
interlocutor com esses participantes decorreu de difi-
culdades de recuperação de episódios autobiográficos
específicos. Portanto, o padrão interativo desses sujeitos
poderia favorecer o aparecimento de estratégias. Dessa
forma, a comparação dos casos foi feita com um grupo

controle de idosos sem DA que apresentaram uma maior
propensão ao uso de estratégias compensatórias na tare-
fa sem pistas informativas.

Padrões Neuropsicológicos
Uma descrição detalhada de cada avaliação neuropsico-

lógica utilizada pode ser encontrada em Brandão (2005).
A seguir, os instrumentos são descritos brevemente.

As avaliações neuropsicológicas utilizadas foram: o
Teste Token (De Renzi & Faglioni, 1978), que avalia a
compreensão verbal; o Teste de Nomeação de Boston
([BNT], Kaplan, Goodglass, & Weintraub, 2001), que
avalia os sistemas semântico e lexical; o Teste Pirâmides
e Palmeiras (Gudayol-Ferré, 2000; Howard & Patterson,
1992), que avalia a habilidade de acessar represen-
tações semânticas detalhadas de palavras através de fi-
guras; o Span de dígitos (Wechsler, 1997), que avalia a
memória de curto prazo; a tarefa de Ordenação de dígitos
(MacDonald, Almor, Henderson, Kempler, & Andersen,
2001), que avalia a memória de trabalho; a prova Me-
mória episódica para textos do Teste Barcelona (Peña-
Casanova, 1990), que avalia evocação livre e evocação
com pistas da memória episódica; e a Entrevista de
Memória Autobiográfica ([EMA], Kopelman, Wilson, &
Baddeley, 1990), que avalia a memória autobiográfica.

Diferenças Cognitivas entre os Casos e o Grupo Con-
trole. Na Tabela 1, podem ser observadas as diferenças
entre cada caso com DA e o grupo controle. Comparan-
do-se a participante M.F. com o grupo controle, consta-
tou-se que a mesma apresentou déficits em todas as ha-
bilidades cognitivas avaliadas. Os escores cognitivos de
J.M. demonstraram que a memória autobiográfica e a
memória de curto prazo para dígitos conservavam-se
preservadas em comparação ao grupo controle. O res-
tante das habilidades cognitivas de J.M. estava deficitá-
rio. O escore cognitivo mais baixo de ambos os casos foi
o escore no Teste Pirâmides e Palmeiras, de memória
semântica.

Tabela 1
Perfil Neuropsicológico dos Casos

Controles M.F. P J.M. P
Média (DP)

Escore
T %

Escore
T %

MMSE 29,60 (0,54)a 11 -31,44*** 0 26 -6,08** 0,18
Pirâmides e Palmeiras 48 (1,0)a 16 -29,21*** 0 31 -15,51*** 0
Teste Token 32,40 (2,72)a 11 -7,18** 0,10 24,50 -2,65* 2,85
Nomeação de Boston 45,20 (5,06)a 25 -3,64* 0,10 19 -4,72** 0,46
Memória textual 14,60 (0,54)a 0 -24,68*** 0 6 -14,53*** 0,01
EMA (autobiográfico) 23,40 (1,81)a 3 -10,28*** 0,03 21 -1,21 14,64
Span de dígitos 5,40 (0,54)a 3 -4,05* 0,77 5 -0,67 26,80
Ordenação de dígitos 5,00 (0,70)a 0 -6,52** 0,14 2 -3,91* 0,87

Nota. Foi usado um teste t modificado denominado SINGLIMS.EXE (Crawford & Howell, 1998). Valores de t indicam diferenças
significativas entre cada caso com DA e o grupo controle. Quanto mais próximos os valores de t estiverem do zero, maior a probabi-
lidade de comprovar a Hipótese nula de que o caso faz parte do grupo controle. Diferenças entre cada caso de DA e o grupo controle
estão assinaladas com*** para p<0,001, ** para p<0,01 e * para p<0,05. Valores de P indicam uma porcentagem estimada da
população de controles que apresentaria escores mais baixos do que os casos.
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Procedimentos de Coleta
Tarefa de Discurso 1 – Sem pistas Informativas. As

narrativas da Entrevista de Memória Autobiográfica
referentes ao tema “casamento” (do período “juventu-
de”) foram selecionadas. Além de fornecer a instrução, a
pesquisadora interagiu com apoios verbais e não verbais
(balançar de cabeça e expressões faciais relacionadas à
emissão do participante).

A pesquisadora buscou intervir com atos de fala que
apoiassem o participante, porém que não fornecessem
informações sobre o episódio especifico a ser relatado.
Buscou-se auxiliar cada participante a produzir seu dis-
curso (a) fornecendo pistas gerais para a recuperação de
um evento autobiográfico relacionado ao tópico propos-
to, sempre que o participante demonstrasse não recordar
de um episodio relacionado para narrar; (b) solicitando
a continuidade do discurso, nos momentos de pausa prolon-
gada e términos precoces da narração; e (c) retomando o
tópico da narrativa, quando o participante abruptamente
mudasse de tema.

Tarefa de Discurso 2 – Com Pistas Visuais. O estímulo
pictórico utilizado consistiu em uma folha que continha
uma seqüência de doze figuras dispostas em quadrinhos
(Brandão, 2005). Os participantes foram solicitados a
narrar a história de Chapeuzinho Vermelho olhando para
as figuras e prestando atenção na ordem das mesmas. O
estimulo pictórico foi proposto por Lecours e Lhermitte
(1979) para avaliar o discurso de afásicos. Além do títu-
lo do conto, nenhuma informação verbal sobre as ações,
personagens e cenários do conto foi fornecida aos parti-
cipantes.

Análise Discursiva

Categorias Discursivas
Estratégias de Manejo do Turno Conversacional.

Asserção congelada – As “asserções congeladas” são fra-
ses “clichê”, usadas no final de um turno para afirmar e
confirmar o tema quando o falante pretendia encerrar o
mesmo, para poder repassar o turno ao seu interlocutor.
Portanto, são seguidas de pausas longas.

Indagação “congelada” – Esse tipo de indagação ocor-
re quando o falante “devolve” a pergunta ao interlocutor,
ou faz perguntas irrelevantes. Essa estratégia serve para
aceitar o turno e repassá-lo imediatamente ao interlocutor.

Congelamento – A estratégia de “congelamento” no
manejo da conversação funciona de forma semelhante às
frases congeladas, sendo utilizada não para dar a idéia
de desfecho de um tema, mas para manter a credibilidade
dos falantes quando eles não conseguem responder a uma
pergunta ou solicitação do interlocutor.

Uso de palavra-tópico – O uso de palavra-tópico con-
sistiu na expressão de uma palavra relacionada com o
tópico, demonstrando que o participante teve o objetivo
de aceitar o turno conversacional. Na ausência de propo-
sições relevantes e acessíveis para a produção, e com o
tempo de aceitação do turno expirando, o participante

ativa um marcador discursivo apropriado ao contexto
comunicativo para aceitar o turno, enquanto ganha
tempo para recuperar informações que possam ser rele-
vantes ao tema.

Estratégias de Manejo do Tema

Estratégias Meta-Discursivas
Marcador de retomada do tema – Após fazer uma

mudança de tópico, o falante utiliza um marcador
discursivo como “então”, “mas”, “bom”, “retornando ao
tema”, “como eu ia dizendo”, etc.

Indagação cooperativa – Esse tipo de indagação pode ter
o objetivo de obter a opinião do parceiro comunicativo ou
obter informações sobre o conhecimento do interlocutor.

Modalizadores
Pedido de socorro ou confirmação – Esse tipo de inda-

gação ocorre quando o falante hesita sobre o que deve
dizer ou, quando não está seguro de que seu discurso
expressa uma idéia correta ou se confere com o objetivo
do interlocutor. Consiste em um pedido de auxilio, na
tentativa de receber informações ou confirmações sobre
a correção das idéias emitidas.

Justificativas da não expressão de idéias relevantes –
Essas ocorrem quando os falantes explicam o porquê da
não expressão de idéias relacionadas ao objetivo do
interlocutor. Por exemplo, podem ser observadas quan-
do os falantes explicam que não podem contar uma his-
tória completa por não recordar do episódio.

Estratégias de Dependência da Figura
Asserção contextualmente dependente da figura –

Asserções dependentes da figura ocorreram na tarefa
com pistas visuais. São comentários realizados enquan-
to os participantes apontam para uma das figuras e for-
necem informações ou descrevem a ação do personagem
apontado. Essas asserções consistem em descrições desco-
nectadas e temporalmente isoladas da estrutura narra-
tiva. Nessa categoria podem aparecer modalizadores,
nesse caso, opiniões isoladas sobre um personagem.

Identificação de personagens na figura – Assim como
as asserções, as identificações contextualmente depen-
dentes da figura ocorreram na tarefa com pistas visuais.
Apareceram sempre que os participantes referiram um
personagem apontado de modo a identificá-lo, porém sem
informar nada a respeito das ações do mesmo.

Concordância das Análises
As categorias de estratégias foram avaliadas por um

juiz especialista independente e cego, que classificou as
respostas dos participantes de acordo com as categorias.
A classificação das respostas de ambos os juizes foi
comparada. A concordância entre as classificações da
pesquisadora e do juiz foi calculada dividindo-se o nú-
mero de concordâncias pelo número total de avaliações
(concordâncias e discordâncias) e multiplicando-se esse
valor por cem (Tomoeda, Bayles, Trosset, Azuma, &
McGeagh, 1996). O índice mais baixo de concordância



Psicologia: Reflexão e Crítica, 23 (2), 308-316.

312

foi de 78,5% para asserções contextualmente dependen-
tes da figura (caso J.M.), em que uma seqüência de
asserções foi contada como uma só ocorrência por um
dos juizes. Para a identificação da estratégia de conge-
lamento, obteve-se 82,42% (caso M.F.) e para a identi-
ficação de indagações cooperativas, 84% (caso J.M.). As
demais estratégias obtiveram 100% de concordância.

Análise dos Casos
O exame das estratégias comunicativas envolveu a

comparação de dados descritivos. Foi possível o exame

estatístico a partir de um teste estatístico especialmente
elaborado para estudos de casos, o programa
SINGLIMS.EXE (Crawford & Garthwaite, 2002).

Resultados do CASO M.F.

Tarefa Sem Pistas Informativas
Como demonstra a Tabela 2, nessa tarefa foram obser-

vadas estratégias de congelamento, asserções congela-
das e uso de palavra-tópico nas respostas de M.F. aos
atos de fala do interlocutor.

Tabela 2
Estratégias Comunicativas de M.F. na Tarefa Sem Pistas Informativas

M.F. Controles
Número de estratégias  Média (DP)

Manejo do turno Congelamento 2 0,60 (0,89)
Asserção congelada 2 0,20 (0,44)

Uso de palavra-tópico 2 1,60 (2,07)
Total manejo turno 6 2,40 (3,36)

Meta-discursivas Pedido de socorro 0 0,20 (0,44)
Marcador retomada 0 0,20 (0,44)

Indagação cooperativa 0 0,40 (0,89)
Justificativa 0 0,80 (1,30)

Total meta-discursivas 0 1,60 (1,14)
Total 6 4,0 (4,30)

A estratégia de congelamento foi observada duas
vezes durante a realização da tarefa sem pistas infor-
mativas, por exemplo, quando o interlocutor forneceu
uma pista de evento geral, perguntando “Aconteceu algo
interessante com um convidado?”, M.F. respondeu “Sim,
sim, alguma coisa sim”.

Também foram observadas duas asserções congeladas.
Essa estratégia pode ser ilustrada pela seguinte resposta
após a solicitação de continuidade que se seguiu ao con-
gelamento exemplificado acima:

I: “Pode contar-me?”
M.F.: “Pois estava… foi tudo bem.”
Se por um lado, o congelamento e a frase congelada

demonstram falta de engajamento no tópico discursivo,
por outro, indicam uma atitude de colaboração na acei-
tação do turno e tentativa de manutenção da credibilidade,
isto é, da imagem do falante.

O uso de palavra-tópico também foi uma característica
presente. Duas vezes a participante emitiu a expressão
“o casamento”, tema da tarefa, na tentativa de ganhar
tempo para a recuperação de informações relevantes. Na
primeira vez que o fez, M.F. conseguiu acessar alguma
informação relevante (asserções semântico-episódicas):

I: Tente lembrar-se de alguma coisa que aconteceu.
M.F.: O casamento... Casei em Santa Maria... Fui
viver em Sants.
Na segunda vez que a participante usou essa estra-
tégia, não conseguiu recuperar nenhuma informação:
I: Durante o casamento, o que aconteceu?
M.F.: Sim... o casamento...

Tarefa Com Pistas Visuais
Na Tabela 3 estão expostas as estratégias comunicati-

vas de M.F. na tarefa que utilizou a figura seqüencial
para a narração do conto Chapeuzinho Vermelho. Como
se pode observar, foram usadas as estratégias de indaga-
ção do tipo “pedido de socorro”, indagação congelada e
identificação de personagem na figura.

A indagação do tipo pedido de socorro foi expressa
na tentativa de confirmar se a referência ao perso-
nagem principal apontado estava correta. Observou-se
que a indagação feita requer uma informação elemen-
tar do conto e demonstrou que a participante parecia
não estar certa de que a personagem era a mesma na
figura seguinte. Ex.: M.F. – “Chapéuzinho é esta... e
aqui esta também, não?”

Assim como a frase congelada, a indagação congelada
também denota falta de engajamento no tópico. No en-
tanto, revela uma atitude de disposição para a comuni-
cação e, ainda que desorientada, uma tentativa de obter
algum auxílio. Observou-se que logo após a indagação
exemplificada acima, M.F. emitiu a pergunta “Um pou-
co?”. Essa indagação não faz sentido, uma vez que seria
impossível que o personagem ilustrado fosse apenas “um
pouco” Chapeuzinho Vermelho. No entanto, a indaga-
ção sem nexo indica a devolução do turno ao interlocutor,
possibilitando a continuidade da conversação.

A identificação de personagens na figura, sem explicitar
a ação e o contexto, consiste em uma estratégia de de-
pendência da figura. A identificação de um personagem
não requer que sejam feitas referências sobre as ações do
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mesmo. No exemplo abaixo, M.F. aponta para o perso-
nagem “vovó” e refere: “Aqui seria a mãe ou algo”. Nes-
se caso, foi identificado, por dedução errônea, um perso-
nagem a partir da figura, porém nada se acrescentou so-
bre suas características e ações no conto. Ainda que a
identificação não fosse correta, a estratégia consistiu em
utilizar as pistas visuais para emitir informação relacio-
nada ao tema. Em função do maior número dessa estra-
tégia no discurso de M. F. ela parece ser mais simples do
que a asserção contextualmente dependente da figura.

Resultados do CASO J.M.

Estratégias Comunicativas - Tarefa Sem Pistas
Informativas

Nessa tarefa, J.M. utilizou como estratégias indagações
cooperativas, marcadores de retomada de tópico, um pe-
dido de socorro e uma asserção congelada (ver Tabela 4).

J.M. usou um número significativamente maior de in-
dagações cooperativas do que controles (t=3,69; p<0,05).
Essa estratégia freqüente no discurso de J.M. pode ser

exemplificada no seguinte trecho: “. . . Em Villa Fellice,
a todos os forasteiros, como eu não era de lá, os pega-
vam, os levavam para as bodegas, os embebedavam, para
que não se pudessem casar. Me comprende?”.

No exemplo acima, J.M. explica o comportamento das
pessoas na pequena cidade de Villa Fellice, onde se ca-
sou. Ao fornecer informações sobre a cultura e a tradição
do povo daquele lugar com respeito ao casamento, J.M.
demonstra buscar o engajamento do interlocutor, na ten-
tativa de verificar se o mesmo compreendeu essas infor-
mações cruciais para o prosseguimento da história. In-
dagações desse tipo constituem atos de fala mais com-
plexos, pois envolvem pressuposições sobre o conheci-
mento do interlocutor e a tentativa de suprir possíveis
dúvidas do mesmo. Nesse caso, o falante adota uma pos-
tura ativa na conversação, assumindo o papel de um
interlocutor que é capaz de fornecer auxílios para a com-
preensão do ouvinte. Devido ao maior número de inda-
gações cooperativas, J.M. apresentou um número signi-
ficativamente maior de estratégias meta-discursivas do
que controles (t=4,32; p<0,05).

Tabela 3
Estratégias de M.F. na Tarefa com Pistas Visuais

M.F. Controles
Número de estratégias  Média (DP)

Manejo do turno Uso palavra-tópico 0 0,60 (0,54)
Indagação congelada 1 0
Total manejo turnos 1 0,60 (0,54)

Meta-discursivas Indagação cooperativa 0 0,80 (1,09)
Marcador retomada 0 0,80 (0,83)
Pedido de socorro 1 0,80 (0,83)

Justificativa 0 0,80 (1,30)
Total meta-discursivas 1 5,60 (3,20)

Dependência da figura Asserção da figura 1 0,60 (0,89)
Identifica personagem 4 1,80 (3,03)

Total Dependência 5 2,40 (3,04)
Total 7 6,20 (3,56)

Tabela 4
Estratégias Comunicativas de J.M. na Tarefa Sem Pistas Informativas

       M.F.         Controles
Número de estratégias  Média (DP)

Manejo do turno Congelamento 0 0,60 (0,89)
Uso de palavra-tópico 0 1,60 (2,07)
Asserção congelada 1 0,20 (0,44)
Total manejo turno 1 2,40 (3,36)

Meta-discursivas Pedido de socorro 1 0,20 (0,44)
Indagação cooperativa 4*  0,40 (0,89)*

Marcador retomada 2 0,20 (0,44)
Justificativa 0 0,80 (1,30)

Total meta-discursivas 7**     1,60 (1,14)**
Total 8 4,00 (4,30)

Nota. Valores acompanhados de * representam diferenças significativas entre os grupos com p<0,05 e ** para p<0,01.
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Estratégias Comunicativas - Tarefa Com Pistas Visuais
Na tarefa com pistas visuais, J.M. expressa um gran-

de número de asserções contextualmente dependentes

da figura, além de pedidos de socorro, uma justificativa
e uma identificação de personagem na figura (ver Ta-
bela 5).

J.M. expressou um número significativamente maior
de asserções contextualmente dependentes das figuras
do que controles (t= 6,56; p<0,001). Há um número con-
siderável de idéias que fornecem descrições pobres,
utilizando referenciais exofóricas, isto é, pronomes
demonstrativos e advérbios de lugar que substituem
elementos nominais (aqui, ali, isto). O maior uso dessa
estratégia demonstra que J.M. dispõe de recursos
cognitivos relativamente preservados para interpretar as
ações ilustradas nas figuras individuais. Apesar disso, se
refere às ações de forma desordenada com relação à
seqüência ilustrada:

J.M.: “Sim, sim. Esta quando sai correndo e se vai do
lobo e essa é que ela está na porta. Não, o lobo está na
porta e ela encerrada.”

Como se pode observar, as asserções são desconecta-
das, não formam parte de uma estrutura narrativa. Não
há organização temporal e o campo visual do paciente
parece estar totalmente desorientado. Entretanto, J.M.
demonstra engajamento na tarefa, buscando extrair sig-
nificado das figuras individuais a partir dos recursos de
que dispõe.

Pedidos de socorro apareceram duas vezes na reali-
zação da tarefa com pistas visuais por J.M. Essas inda-
gações surgiram para solicitar a confirmação das idéias
expressas:

J.M.: “Sim, disse: ‘onde vai vovózinha?’ e ela: ‘a levar
flores para minha vovózinha’. Chapéuzinho ia levar
flores a vovózinha dela e chegou o lobo e a devorou...
foi assim?”

Esses pedidos de confirmação demonstram que há
incerteza sobre a correção do que está sendo dito. A es-
tratégia de perguntar ao interlocutor, portanto, indica que
há certa consciência de que a informação pode não estar

correta. Além disso, há busca ativa de apoio por parte do
falante. J.M. não adota uma postura passiva, calando-se
ou hesitando com longas pausas, mas procura obter essa
informação a partir do contexto.

Considerações Finais

Os resultados demonstraram que os padrões estra-
tégicos dos pacientes foram opostos. M.F., que apre-
sentou um número maior de respostas irrelevantes aos
objetivos do interlocutor, usou um número maior de
estratégias de manejo do turno conversacional. J.M., que
apresentou mais respostas relevantes ao interlocutor,
utilizou com maior freqüência estratégias de manejo do
tema. Os padrões apresentados por cada paciente de-
monstram que mesmo a paciente com declínio cognitivo
moderado-grave, que apresentava graves problemas da
coerência, demonstrou habilidades pragmáticas que ga-
rantiram a manutenção das trocas de turnos na interação.
O paciente com declínio cognitivo moderado, que apre-
sentou menor comprometimento da coerência, demons-
trou a preservação de habilidades meta-discursivas,
tais como as indagações cooperativas e os pedidos de
socorro nas tarefas. A estratégia “asserção contextual-
mente dependente de figura” predominou na tarefa com
pistas visuais, demonstrando que J.M. se apoiou na fi-
gura para expressar idéias relacionadas ao tema, ainda
que desconectadas.

As estratégias de manejo dos turnos, mais usadas pelo
caso com declínio moderado-grave foram usadas (a) para
encerrar o tema quando o falante pretendia repassar o
turno, (b) para manter a credibilidade do falante quando
ele não conseguia responder a uma pergunta, (c) para
aceitar o turno conversacional, quando o tempo de acei-

Tabela 5
Estratégias Comunicativas de J.M. na Tarefa com Pistas Visuais

J.M. Controles
Número de estratégias Média (DP)

Manejo do turno Uso de palavra-tópico 0 0,60 (0,54)
Total de manejo turno 0 0,60 (0,54)

Meta-discursivas Pedido de socorro 2 0,80 (0,83)
Justificativa 1 0,80 (1,30)

Indagação cooperativa 0 0,80 (1,09)
Marcador de retomada 0 0,80 (0,83)
Total meta discursivas 3 5,60 (3,20)

Dependência da figura Identificação na figura 1 1,80 (3,03)
Asserção da figura 7**    0,60 (0,89)**

Total dependência figura 8 2,40 (3,04)
Total 11 6,20 (3,56)

Nota. Valores acompanhados de * representam diferenças significativas entre os grupos com p<0,05 e ** com p<0,001.
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tação do turno estava expirando, e ganhar tempo para
recuperar informações que poderiam ser relevantes ao
tema. O participante com declínio cognitivo moderado
pôde utilizar-se de estratégias meta-discursivas para
obter informações e confirmações do interlocutor, bem
como acessar o conhecimento do interlocutor sobre
determinado assunto. Quanto às estratégias de depen-
dência da figura, predominaram identificações de perso-
nagens no caso com DA moderado-grave e asserções a
partir da figura no caso com DA moderada. Isso indica
que fazer referências sobre ações de personagens é uma
atividade mais complexa do que nomear personagens a
partir de figuras. A atividade de referir ações, ainda
que seja uma atividade simples, demanda que o sujeito
extraia significados a partir de um estímulo pictórico.
A relação entre os processos semânticos e visuais parece
estar comprometida no caso M.F., pois esse sujeito usou
mais estratégias de identificação de personagens do que
asserções apoiadas na figura. O maior uso daquela estra-
tégia parece estar ligado à relativa preservação da habi-
lidade de nomeação.

O paciente no estágio GDS 4, isto é, com declínio
cognitivo moderado, pareceu apresentar uma
hiperativação de estratégias meta-discursivas em com-
paração a controles. Isso pode ter ocorrido devido à
consciência que o paciente apresentava sobre seus
déficits. Essa consciência, preservada nos estágios ini-
ciais, parece provocar o aumento de estratégias meta-
discursivas, na tentativa de suprir incertezas, preservar
a imagem do falante e produzir um discurso mais coe-
rente e inteligível.

Pode-se inferir que ocorrem mudanças qualitativas no
uso de estratégias com o avanço da doença. Nos estágios
iniciais, é possível que os pacientes façam maior uso de
estratégias que dependem da memória explícita, uma vez
que ainda preservam a consciência sobre dificuldades de
produção discursiva. À medida que a doença avança, a
anosognosia, isto é, a falta de consciência dos déficits
cognitivos, parece desempenhar um papel no padrão
estratégico de pessoas com DA. Nos estágios avançados,
a deterioração da memória explícita delega o manejo
pragmático do discurso ao plano procedural. É provável
que os pacientes lancem mão de uma proporção maior
de estratégias relativamente automáticas por que essas
dependem mais da memória implícita. As estratégias de
manejo do turno não requerem o engajamento do falante
no tópico discursivo, o que demandaria a recuperação de
informação da memória explícita.

Embora possa haver uma mudança qualitativa no uso
de estratégias, os achados demonstraram que não há uma
diminuição paulatina das estratégias de acordo com a
gravidade da doença, isto é, a quantidade de estratégias
utilizadas por pessoas com DA não é inferior à quantida-
de de estratégias usadas por idosos sem DA. Conclui-se
que, a medida que a doença de Alzheimer progride e as
dificudades de produção do discurso aumentam, ainda é
possível lançar mão de estratégias de comunicação

comumente utilizadas por idosos sem demência. O que
difere é a prevalência de determinado tipo de estratégia.
Essa prevalência parece estar relacionada com a preser-
vação das memórias explícita ou implícita.

Segundo van Dijk (2003), o uso de estratégias meta-
discursivas só é possível porque há a preservação da
capacidade de produzir uma representação mental da
situação comunicativa. A presença de estratégias meta-
discursivas indica que o falante permanece controlando
o manejo dos conhecimentos, fazendo pressuposições
sobre o conhecimento do interlocutor e utilizando conhe-
cimentos gerais sobre produção discursiva para compen-
sar possíveis problemas de expressão. Pode-se concluir
que nos estágios iniciais da DA, quando a memória
explícita dos pacientes ainda está relativamente pre-
servada, é possível ativar, atualizar e construir repre-
sentações do contexto.

Recomenda-se que programas de intervenção valo-
rizem o uso de estratégias compensatórias de comuni-
cação. Esses programas devem dar especial atenção à
orientação de cuidadores sobre o papel dessas estratégias
na manutenção da comunicação de pessoas com DA.
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